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RESUMO
Este texto discute e apresenta uma proposta de estágio curricular obriga-
tório na Educação Infantil, vivenciada por residentes do Curso de Pedagogia 
da Universidade Estadual do Piauí – Campus Professor Alexandre Alves 
de Oliveira, localizado no litoral piauiense. Vinculados ao Programa de 
Residência Pedagógica (RP), acadêmicos e acadêmicas desenvolveram pro-
jetos de ensino-aprendizagem apoiados numa proposta de organização do 
Brincar por Atividades Sociais. A proposta mostrou que, ao organizar proje-
tos contemplando brincar com as práticas sociais, o projeto RP oportunizou 
uma formação inicial atrelada à reflexão e à articulação teoria-prática, bem 
como trouxe à baila a importância de reconhecer e compreender a criança 
como sujeito sócio-histórico-cultural que manipula objetos culturais, explora 
o uso da linguagem e participa ativamente da vida social.
Palavras-chave: Residência Pedagógica, Estágio Supervisionado, Brincar, 
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INTRODUÇÃO

O Programa de Residência Pedagógica (RP), financiado pelo 
Ministério da Educação (MEC) por meio da Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), 

integra ações que fazem parte da política nacional de formação de 
professores.

Na instituição Universidade Estadual do Piauí-UESPI, o projeto do 
Programa de Residência Pedagógica mantém associados 24 subpro-
jetos, contemplando as licenciaturas em diversos campi. Segundo a 
portaria normativa PREG/UESPI nº 001/2019, no Art. 5º, será facul-
tado aos estudantes que participarem do Programa Institucional de 
Residência Pedagógica o aproveitamento de Estágios Curriculares. 
Acrescenta, o Art. 8º, que o aluno residente deverá matricular-se em 
Estágio Curricular Supervisionado, previsto em sua matriz curricular, 
e ter reconhecida a carga horária da residência pedagógica enquanto 
carga horária de estágio. O programa, assim, foi articulado às ações 
dos Estágios Curriculares Supervisionados. Nesse caso, é garantida aos 
discentes das Licenciaturas, que participam do Programa Residência 
Pedagógica, a conversão das atividades realizadas no âmbito do 
Programa para estágio curricular em Docência, desde que sejam cum-
pridos os requisitos definidos nos documentos orientadores: Portaria 
001/2019 e PPC de Pedagogia.

Especificamente, o subprojeto de Pedagogia Parnaíba definiu 
que as atividades contemplassem as modalidades de estágio curricu-
lar supervisionado na Educação Infantil e nos anos iniciais no Ensino 
Fundamental, desde que cumprida a carga horária mínima de 150h 
em turmas de Educação Infantil e 150h nos anos iniciais do Ensino 
Fundamental, consolidando as ementas estabelecidas no PPC do curso.

Descrito o cenário, este texto discute e apresenta uma proposta 
de Estágio Curricular Supervisionado na Educação Infantil, vivenciada 
por residentes do curso de Pedagogia da Universidade Estadual do 
Piauí – Campus Professor Alexandre Alves de Oliveira, localizado no 
litoral piauiense.

Em meio aos estudos teóricos sobre currículos e práticas na 
Educação Infantil, fez-se oportuna a implementação de projetos de 
intervenção no estágio, organizados com base em Atividades Sociais 
(AS). Entendem-se por Atividades Sociais, uma alternativa de 



1633

ISBN: 978-65-86901-91-7

organização curricular que, ao pautar-se em princípios da Teoria da 
Atividade Sócio-Histórico-Cultural, oportuniza a comunidade escolar 
vivências de atividades socioculturais diretamente vinculadas à “vida 
que se vive” (MARX e ENGELS, 2006, p. 26) pelo viés do desenvolvi-
mento da atividade de brincar. Ao viver esses momentos em forma 
de brincadeiras, os sujeitos assumem papéis sociais que ultrapassam a 
esfera escolar, provocando repensar ou criar novas formas de sentir e 
agir nos diferentes contextos da sociedade em permanente mudança.

Constatou-se que, ao organizar projetos contemplando brincar 
com as práticas sociais, o programa RP oportunizou uma formação ini-
cial atrelada à reflexão e à articulação teoria-prática, bem como trouxe 
à baila a importância de propor, nas escolas, ações que viabilize currí-
culos integrados a vida das crianças.

METODOLOGIA

A metodologia é o estudo da organização, dos caminhos a serem 
percorridos, para se realizar uma pesquisa ou um estudo, para se fazer 
ciência (GERHART e SILVEIRA 2009, p. 12). Portanto, é o estudo de 
caminhos para se chegar a determinados resultados, analisando as 
características e propriedade de um fenômeno.

Adotou-se como procedimento básico de pesquisa deste trabalho 
o estudo bibliográfico, haja visto que o tema necessitou de levanta-
mento de informações já produzidas em outros trabalhos científicos e 
banco de dados.

Além disso, a metodologia narrativa em forma de relato de expe-
riência da pesquisadora/orientadora do Programa de Residência 
Pedagógica constitui outro aspecto da metodologia da pesquisa ado-
tada e descrita neste artigo.

PROGRAMA RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA E A 
DISCIPLINA ESTÁGIO OBRIGATÓRIO NO CURSO DE 
PEDAGOGIA

O Programa de Residência Pedagógica é um projeto que consti-
tui importante ação pedagógica na formação de uma carreira docente 
mais sólida, baseada na discussão de ideias e práticas pedagógicas 
experienciadas levando, assim, os discentes envolvidos a sentirem-se 
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mais preparados à realização de mudanças significativas, que são pró-
prias de agentes sociais comprometidos com a educação. Vale destacar 
que o processo de formação inicial, que se refere a essa experiência, 
significa o ponto de partida na direção de um caminho sólido de for-
mação contínua imprescindível na constituição da profissionalização 
docente de acadêmicos egressos do Curso de Pedagogia.

O referido projeto foi elaborado a partir de uma prática reflexiva 
crítica como processo de articulação teoria-prática no quadro das dis-
cussões de Freire (2011). Isso significa considerar uma formação que 
estimule o(a) acadêmico(a) a assumir a responsabilidade de buscar 
compreender a própria prática, as escolhas teórico-práticas, para que, 
conscientizando-se dos próprios discursos e fazeres, possa entender 
as contradições do dito e feito na escola. Nesse sentido, a prática 
reflexiva crítica, ao incluir a esfera social no papel do professor como 
agente político e empoderado (FREIRE, 2011), procura superar visões 
estritamente focadas no contexto da sala de aula ou, ainda, estrita-
mente focadas em teorias sem relação com a prática. Girox (1997), 
corroborando com o entendimento de Freire (2011), afirma que o pro-
fessor deve ser preparado para ser agente crítico, problematizador e 
que seus discursos e argumentos sejam capazes de gerar ações que 
defendam uma escola qualitativamente melhor para todas as pessoas.

Pensar a formação, valorizando a prática reflexiva crítica, diz 
respeito a desenvolver competências e habilidades. Não apenas 
para mobilização de conhecimentos, habilidades, atitudes e valo-
res prescritivos orientados na BNCC (2017), mas instrumentalizar 
os acadêmicos(as) com capacidade para agir diante das incertezas e 
imprevisibilidades da vida escolar. Portanto, capacidade de inventar e 
criar o inédito viável (FREIRE, 2011).

Outro aspecto importante a ser mencionado sobre a concepção 
do projeto de Residência Pedagógica citado foi o próprio Projeto 
Pedagógico do Curso de Pedagogia, visto que o curso tem a finalidade 
de atender duas modalidades de Estágios: Educação Infantil e Ensino 
Fundamental. Apoiado nessa compreensão, o referido subprojeto RP, 
desde agosto de 2018, vem oportunizando experiências de estudos e 
metodologias que possibilitem a vinculação entre conhecimentos cien-
tíficos e as práticas produzidas e vivenciadas no cotidiano escolar das 
escolas parceiras. Essa interface concretiza-se na elaboração conjunta: 
de orientações e instrumentais; na oferta de minicursos e oficinas; na 
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produção de materiais didáticos e na elaboração de roteiros e metodo-
logias de práticas de intervenção. Tais ações, entre outras, robustecem 
a discussão de uma formação inicial alinhada à formação contínua de 
professores por meio do estreitamento entre universidade e escola. É 
exatamente a prática de intervenção na escola que o presente texto 
analisa.

Focalizando o universo da Educação Infantil, a efetivação do 
subprojeto do RP contou com a parceria de duas escolas da rede muni-
cipal de Parnaíba: a Escola 01 (Educação Infantil e Fundamental) e a 
Escola 2 (exclusivamente, de Educação Infantil), a última, lócus da dis-
cussão a ser apresentada.

A Escola 02 faz parte da rede municipal de educação, em convênio 
com a associação de Moradores do Bom Conselho. Está situada em zona 
urbana da cidade de Parnaíba, área considerada de risco social médio. 
Atende crianças entre três e cinco anos de idade, num total médio de 
130 educandos nos turnos manhã e tarde, distribuídas em oito turmas. 
A distribuição em turno é a seguinte: duas turmas de Infantil III, uma de 
Infantil IV e uma de Infantil V. A clientela atendida é oriunda do próprio 
bairro Rodoviária e de bairros vizinhos, como Alto Santa Maria, Santa 
Luzia, Ceará, Boa Esperança e Broder Ville. Atualmente conta com oito 
professores, sendo cinco efetivos e três contratados. A escola possui 
uma estrutura física bastante limitada, com salas de aula com divisória 
de gesso, com recursos didáticos e financeiros restritos. Os materiais 
didáticos, em sua maioria, foram doados pela comunidade católica. 
Por suas limitações estruturais, a escola não consegue atender com-
pletamente as demandas de crianças da região.

A opção por esta unidade escolar justificou-se pela necessidade 
de atuação e envolvimento dos acadêmicos com equipes de profes-
sores experientes e, principalmente, com uma bagagem profissional 
marcada pelo compromisso e dedicação no âmbito do trabalho com 
creche e pré-escola.

Entende-se que a formação inicial promovida no âmbito das dis-
cussões teóricas na universidade, somadas à mediação no contexto 
das vivências escolares por professores especialistas e experientes, 
agrega saberes e experiências formativas mais reflexivas e consisten-
tes. O ensinar/aprender e aprender/ensinar, nessa relação de troca, 
possibilita a assunção de que é durante o contato com a realidade da 
escola, com a imersão nos problemas pedagógicos reais e nas relações 
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de conflito permanente, que se desenvolve a verdadeira formação 
docente.

A compreensão do que é feito na escola e do que se espera da 
formação que acontece na escola levanta uma discussão importante 
sobre o poder que exerce o currículo escolar. Os conceitos, ideias e 
práticas discutidas e elaboradas nas disciplinas do curso de Pedagogia 
precisam incorporar-se ao pensamento dos acadêmicos como “[...] 
poderosos instrumentos e ferramentas de conhecimento e resolução 
de problemas, e não como meros adornos retóricos” (PÉREZ GÓMEZ, 
2007, p. 58) utilizados somente para ganhar notas. Por esse motivo, 
a implementação de um projeto de aprendizagem para EI, fixado em 
uma proposta curricular ligada a vida cotidiana, faça-se pertinente 
para acadêmicos e para crianças.

Nesses termos, o estágio promovido no programa de RP-UESPI/
Parnaíba, vivenciado na Escola 02, procurou criar ambientes propul-
sores de experiências significativas e, também, relevantes e criativas 
(PÉREZ GÓMEZ, 2007), pautada em uma proposta de ação organizada 
por Atividades Sociais.

ATIVIDADES SOCIAIS NA ESCOLA

Na tentativa de romper a visão dualista de educação, segundo a 
qual o professor transmite o conhecimento e o aluno aprende (modelo 
de um currículo desarticulado com a vida), um importante estudo vem 
propor um contexto educacional que se apoia nas atividades sociais, 
que se organiza pela inseparabilidade dos conhecimentos, dos valores 
da vida prática e familiar, de saberes e conhecimentos de cunho teó-
rico. Liberali (2012, p. 23) esclarece que as Atividades Sociais são todas 
aquelas “[...] em que os sujeitos estão em interação com outros, em 
contextos culturais determinados e historicamente dependentes – a 
‘vida que se vive’”. A autora, apoiada na Teoria da Atividade, ressalta 
que numa organização de currículo por Atividade Social é central:

[...] pensar nas regras, na comunidade, na divisão de 
trabalho entre os diferentes sujeitos da atividade, nos 
papéis sociais que os sujeitos assumirão, no objeto em 
construção e, fundamentalmente, nos instrumentos mais 
adequados ao contexto. Tudo isso, forma aquilo que se 
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pode chamar do quadro basilar da organização de um pro-
jeto por Atividades Sociais. (LIBERALI, 2016, p. 22)

Teles (2019) afirma que a prática de projeto de aprendizagem orga-
nizado por Atividades Sociais (AS) na Educação Infantil estabelece um 
ambiente em que as crianças não são só espectadoras de ações didáti-
cas elaboradas pelos adultos, são crianças coparticipantes do processo 
educacional. As crianças, juntamente com adultos e pares, organizam 
cenários da vivência da atividade social, imitam, exploram e criam ins-
trumentos de comunicação social, aprendem a dialogar e argumentar, 
quebrando padrões adultocêntricos de relações na escola.

Os projetos por Atividades Sociais como organização de proposta 
pedagógica para vida, levam também em consideração a Pedagogia 
dos Multiletramentos. Essa proposta foi elaborada por New London 
Group (2000), em oposição à ideia de que a língua é um sistema estável 
e baseado em regras fixas. Para Liberali (2009, 2016), tal perspectiva 
de ensino-aprendizagem considera os novos letramentos e a sua varie-
dade cultural. Nessa direção, os multiletramentos dão orientações 
ao trabalho pedagógico acerca de: o que trabalhar? como trabalhar? 
Para quê trabalhar? Assim, a Pedagogia dos Multiletramentos propõe 
conceitos centrais: a multimodalidade, a multiculturalidade e a multi-
mídia. A compreensão dos conceitos, na prática, instrumentaliza e dá 
suporte ao docente a não enaltecer, na escola, a forma verbal e hege-
mônica de uma dada cultura em detrimento das formas não verbal, 
semiótica e multicultural em que, hoje, as pessoas produzem sentidos 
e significados

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Para Barbosa e Horn (2008), o projeto didático representa uma das 
formas de organização do currículo utilizado em escolas de Educação 
Infantil. Representa também uma opção para sistematização da pro-
posta de organização curricular por Atividades Sociais.

O projeto didático, especificamente aquele sobre o qual versa o 
presente texto, foi desenvolvido no primeiro semestre de 2019, entre 
os meses de abril e maio. Foi planejado e vivenciado por todas as tur-
mas da Escola 02. Isso quer dizer que participaram as turmas: Infantil 
3 – manhã e tarde; Infantil 4 – manhã e tarde; e, Infantil 5 – manhã e 
tarde, num total aproximado de 120 crianças envolvidas.
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O ponto de partida para intervenção do estágio surgiu da neces-
sidade de aprofundar estudos realizados em disciplinas do Curso de 
Pedagogia e pela opção de organização curricular em projeto por AS, 
adotada pela escola do estágio.

Todos os anos, a escola elabora seu plano de ação anual com inclu-
são de projetos de ensino-aprendizagem organizados por AS. Contudo, 
em 2019, o planejamento dos projetos do

primeiro semestre ficou a cargo das residentes que, desde agosto 
de 2018, já estavam participando da rotina da escola. Aqui, para des-
crever, cada um dos dois projetos de ensino-aprendizagem, de forma 
sintética, duas questões guia são utilizadas: De onde partiu o projeto? 
Que estratégias foram utilizadas pelos residentes no desenvolvimento 
do projeto?

PROJETO: HOSPITAL DOS BRINQUEDOS

De onde partiu o 
projeto?

O projeto de intervenção com base em Atividades Sociais realizado pelas 
residentes foi o “Hospital dos brinquedos”. Tal projeto ganhou vida a 
partir da observação das crianças e professoras acerca da realidade da 
comunidade a qual a escola faz parte. A instituição, localizada ao lado de 
um Posto de Saúde, convive diariamente com situações relacionadas ao 
cuidado com a saúde. Participação em campanhas de vacinação, controle 
e prestação de assistência à comunidade nos diferentes cuidados com a 
saúde são ações frequentes no espaço da escola. Mas, afinal, “o que é um 
posto de saúde?”, perguntou uma das crianças da escola. Apoiado nessa 
pergunta, nasceu o projeto.

Que estratégias 
foram 
utilizadas pelos 
residentes no 
desenvolvimento 
do projeto?

Dentre os papéis sociais vividos durante as brincadeiras, alguns foram: 
médicos, enfermeiros, técnicos de enfermagem, socorristas e pacientes. 
Exemplificando as brincadeiras realizadas: Brincar/Performances - “Ir 
ao Posto de Saúde”; “Atendimento de consulta médica hospitalar”; 
“Atendimento para realização de curativos, cirurgia, exames clínicos 
etc.”.
Os papéis de pacientes e profissionais da saúde foram intercalados entre 
as próprias crianças, residentes, bonecas, ursinhos de pelúcia e outros. 
Além dessas estratégias, as crianças brincaram ao cantar (Boneca de 
lata; Cabeça, ombro, joelho e pé – Domínio popular; Tô dodói - Mundo 
do BITA; Tomar remédio, Seu Dr. Preste atenção! - Palavra Cantada). 
Brincaram, ainda, de Caça as profissões com balões coloridos; Trilha 
sobre os cuidados com a saúde, dentre outras brincadeiras. Abaixo, 
algumas fotografias das performances durante o projeto.
O projeto culminou com o Dia da mobilização “Cuidando da Saúde”, 
no qual foi distribuído informativo sobre os perigos da automedicação 
produzido, coletivamente, por crianças e residentes.

QUADRO 1 – PROJETO DESENVOLVIDO NA ESCOLA

Fonte: Produção de autoria da pesquisadora
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O projeto rendeu muita diversão e aprendizagem tornando a 
escola um ambiente rico de experiências sociais mergulhado em práti-
cas que valoriza o universo infantil.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conforme aponta a teoria de Vygotski (2007), a relação entre imi-
tação, desenvolvimento e aprendizagem frente ao processo histórico 
cultural e a interação social potencializa o aprendizado e o desenvol-
vimento humano. Nesse sentido, propor brincadeiras com Atividades 
Sociais no contexto da Educação Infantil implica estimular a sensibili-
dade humana em diversas dimensões, isto é, em âmbito integral do 
desenvolvimento infantil.

A proposta de experienciar práticas pedagógicas inovadoras e 
articuladas às teorias estudadas durante o Curso de Pedagogia pro-
porcionou, aos acadêmicos residentes, o despertar do sentimento de 
que os processos educativos são inacabados e que a formação teórica 
é imprescindível à prática e vice-versa. Na ação docente, é preciso pes-
quisar, planejar e concretizar teorias educacionais relevantes para vida.

Desse modo, os residentes mediaram atividades sociais que 
exploraram as múltiplas linguagens infantis (verbais e não verbais), 
estimulou os sentidos, a imaginação, os papéis sociais em que as 
crianças vivem e a importância dos objetos representativos das ações 
sociais. Ressaltamos que a aprendizagem escolar ocorre por meio de 
intenso trabalho, sistematização e orientação docente. É atribuição, 
portanto, do(a) professor(a) de Educação Infantil propor cenários de 
aprendizagens com diversas possibilidades que conduzam a criança 
imitar, imaginar, criar e recriar situações de interação social, levando-a 
descobrir-se como ser social desde a infância.

Já para nós, professoras formadoras, a experiência apresentada 
permitiu refletir as especificidades que envolvem o processo de for-
mação inicial de professores, especialmente no contexto do programa 
de Residência Pedagógica. As vivências no programa nos direciona-
ram também a refletir criticamente sobre nossa própria prática. Fez, 
portanto, repensar a identidade formativa das licenciaturas e a sua 
função social de preparar docentes, conforme preconiza o Projeto 
Político Pedagógico dos cursos. No plano micro, verificamos lacunas 
que nos fizeram rever nosso modo de organização e sistematização 
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das práticas de ensino na universidade, alinhando-os às experiências 
das escolas. No plano macro, a constatação da necessidade de atua-
lizar e rediscutir coletivamente a estruturação de um novo currículo 
para Curso de Pedagogia em questão.

Enfim, o presente texto teve a intenção de discutir e apresentar 
uma proposta de formação de professores, evidenciando o contexto 
do Estágio Curricular Supervisionado na Educação Infantil como cená-
rio de aprendizagem para acadêmicos do Programa de Residência 
Pedagógica. Em especial, a proposta de Estágio na Educação Infantil, 
com base em Atividades Sociais, mostrou que a atuação dos residentes 
na escola parceira contribuiu para auxiliar o potencial de aprendizagem 
das crianças e o exercício da docência de forma significativa, relevante 
e dinâmica, o que gerou resultados para toda a comunidade escolar.

Nessa direção, a discussão detalhada da proposta de formação 
de professores, em que há respeito às linguagens e ao universo infan-
til, colabora para difusão de exemplos reais de integração de ações 
entre a universidade e a escola, sobretudo, quando se trata de desta-
car e reconhecer o sujeito potencial dentro de escolas e universidades 
públicas.
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